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o FECHAMENTO DO UNIVERSO DA LOCUÇÃO 

Dan~ l'élat présel/t de I'Histoire, toule écriture politique ne peut que 
confmner lIfl unil'as policier, de même toule écriture intellectuelle ne 
peut qu'instituer une para-liI.érature, qui n'ose pllls dire son nom. 
No estado atual da história, todo escrito político pode apenas confirmar 
um un.iversc policial, assim como todo escrito intelectual pode apenas 
produzir parahteratura que não mais ousa dizer o seu nome. 

ROLAND BARTHES 

A Consci~ncia Feliz - a crença em que o real seja racional 
e em que o sistema entrega as mercadorias - reflete o nôvo 
conformismo, que é uma facêta da racionalidade tecnológica 
traduzida em comportamento social. O conformismo é nôvo 
porque é racional em grau sem precedente. Sustenta uma socie­
dade que reduziu - e em seus se tores mais avançados eliminou 
- a irracionalidade mais primitiva das fases precedentes, que 
prolonga e aprimora a vida mais regularmente do que nunca. 
A guerra de aniquilamento ainda não ocorreu; os campos de 
extermínio nazistas foram abolidos. A Consciência Feliz repele 
a conexão. A tortura foi reintroduzida como uma coisa normal, 
mas numa guerra colonial que ocorre na margem do mundo 
civilizado. E aí ela é praticada com paz de consciência, porque 
guerra é guerra. E também essa guerra está na margem _ 
assola apenas os países "subdesenvolvidos". A não ser isso, 
reina a paz. 

O poder sôbre o homem, adquirido por essa sociedade, é 
diàriamente absolvido por sua eficácia e produtividade. Se ela 
assimila tudo o que toca, se absorve a oposição, se brinca com 
a contradição, demonstra sua superioridade cultural. E, do 
mesmo modo, a destruição de recursos e a proliferação do des-
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perdício demonstram sua opulência e o "alto nível de bem-estar"; 
"a Comunidade vai demasiado bem para que nos preocupemos 
com ela!"l 

A linguagem da administração total 

~sse tipo de bem-estar, a superestrutura produtiva sôbre 
a base infeliz da sociedade, penetra o "meio" que medeia entre 
os senhores e seus dependentes. Seus agentes de publicidade 
moldam o universo da comunicação no qual o comportamento 
unidimensional se expressa. Sua linguagem testemunha a identi­
ficação e a unificação, a produção sistemática de pensamento e 
ação positivos, o ataque concertado às noções transcendentes e 
críticas. Nas formas predominantes da palavra, o contraste 
aparece entre os modos de pensar di ai éticos bidimensionais e o 
comportamento tecnológico ou "hábitos de pensar" sociais. 

Na expressão dêsses hábitos de pensar, a tensão entre apa­
rência e realidade, fato e fator, substância e atributo, tende a 
desaparecer. Os elementos de autonomia, descoberta, demons­
tração e crítica recuam diante da designação, asserção e imitação. 
Elementos mágicos, autoritários e rituais invadem a palavra e 
a linguagem. A locução é privada das mediações que são as 
etapas do processo de cognição e avaliação cognitiva. Os con­
ceitos que compreendem os fatos, e dêsse modo transcendem 
êstes, estão perdendo sua representação lingüística autêntica. 
Sem tais mediações, a linguagem tende a expressar e a promover 
a identificação imediata da razão e do fato, da verdade e da 
verdade estabelecida, da essência e da existência, da coisa e 
de sua função. 

Essas identificações, que apareceram como uma particula­
ridade do operacionalismo,2 reaparecem como características da 
locução no comportamento social. Aqui, a funcionalização da 
linguagem ajuda a repelir os elementos não-conformistas da 
estrutura e do movimento da palavra. O vocabulário e a sintaxe 
são igualmente afetados. A sociedade expressa as suas exigências 
diretamente no material lingüístico, mas não sem oposição; a 
linguagem popular ataca com humor rancoroso e desafiador a 

1 John K. Galbraith. American Capilalism (Boston, Houghton Mifflin, 1956). 
p. 96. (Traduzido para o português e publicado, sob o título C apilalismo, por Zahar 
Editores, Rio, 1964.) 

2 Ver p. 32. 



locução oficial e semi-oficial. A gma e a linguagem familiar 
raramente se mostraram tão criadoras. f: como se o homem 
comum (ou seu porta-voz anônimo) reafirmasse sua natureza 
em sua palavra, contra os podêres existentes, como se a rejeição 
e a revolta, subjugadas na esfera política, explodissem no voca­
bulário que dá às coisas os seus verdadeiros nomes: "crânio" 
(pessoa de grande competência), "furão" (indivíduo expedito 
que não vê obstáculo&), "dá no pé" (saia depressa), "quebra­
galho" (coisa ou atividade que ajuda um pouco, em situações 
difíceis), "morou no assunto?" (percebeu?) etc. * 

Contudo, os laboratórios da defesa, os gabinetes dos dire­
tores, os Governos e as máquinas, os controladores de ponto e 
os gerentes, os técnicos em eficiência funcional, os salões de 
'beleza dos políticos (que garantem aos líderes a maquilagem 
apropriada) falam uma linguagem diferente e, por enquanto, 
parece ser dêles a última palavra. É a palavra que ordena e 
organiza, que induz as pessoas a fazerem as coisas, éomprar e 
aceitar. É transmitida num estilo que é criação lingüística autên­
tica; uma sintaxe na qual a estrutura da sentença é abreviada 
e condensada de tal modo que não é deixada tensão alguma, 
"espaço" algum entre as partes da sentença. Essa forma lin­
güística milita contra o desenvolvimento do significado. Tentarei, 
a seguir, exemplificar êsse estilo. 

A característica do operacionalismo - tornar o conceito 
sinônimo do conjunto de operações correspondente3 - reaparece 
na tendência lingüística para "considerar os nomes das coisas 
como indicativos, ao mesmo tempo, do seu modo de funcionar, 
e os nomes das propriedades e processos como simbólicos do 
aparato usado para captá-los e produzi-los".4 Isso é raciocínio 
tecnológico, que tende a "identificar as coisas e suas funções". 5 

Como um hábito de pensar fora da linguagem científica e 
tecnológica, tal raciocínio molda a expressão de um behaviorismo 
social e político. Nesse universo behaviorista, as palavras e os 
conceitos tendem a coincidir, ou antes, o conceito tende a ser 
absorvido pela palavra. Aquêle não tem qualquer outro con­
teúdo que não o designado pela palavra no uso anunciado e 

• nada a impossibilidade de se traduzir as expressões da giria norte·amerlca­
na, são usadas expres;ões da giria brasileira que atendem ao propósito do autor. 
N. do T. 

3 Ver p. 33. 
4 Stanley Gerr, "Language and Seienee", em Philosophy 01 Sc/enct, abril de 

1942, p. 156 
S Ibid. 
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padronizado, esperando-se que a palavra n.ão tenha qu~lquer 
outra reação que não o comportamento anuncIado e padromzado. 
A palavra se torna um clichê e, como tal, gover~a a palavra ,ou 
a escrita; assim, a comunicação evita o desenvolVImento genumo 
do significado. 

Sem dúvida, qualquer linguagem contém inumeros têrmos 
que não necessitam do desenvolvimento de seu significado, tais 
como os que designam objetos e apetrechos da vida diária, a 
natureza visível, necessidades e carências vitais. Ésses têrmos 
são geralmente compreendidos, de modo que o seu mero apare­
cimento produz uma reação (lingüística ou operacional) ade­
quada ao contexto pragmático em que são falados. 

A situação é muito diferente com respeito a têrmos que 
indicam coisas ou ocorrências além dêsse contexto indiscutível. 
Aqui, a funcionalização da linguagem expressa uma condensação 
do significado que tem uma conotação política. Os nomes das 
coisas não são apenas "indicativos de sua maneira de funcionar" 
mas sua maneira (real) de funcionar também define e "fecha" 
o significado da coisa, excluindo outras maneiras de fu~c,i~nar. 
O substantivo governa a sentença de um modo autontano e 
totalitário. e a sentença se torna uma declaração a ser aceita -
repele a demonstração, a qualificação, a negação de seu signifi­
cado codificado e declarado. 

Nos pontos nodais da locuçã~ pública apare~em propo~i~ões 
analíticas autovalidantes que funCIOnam como formulas magIco­
rituais. Marteladas e remarteladas na mente do receptor, pro­
duzem o efeito de incluí-la no círculo das condições prescritas 
pela fórmula. 

Já me referi à hipótese auto-revalidadora como forma pro­
posicional no universo da locução política.6 Substantivos como 
"liberdade", "igualmente", "democracia" e "paz" implicam, 
analiticamente um conjunto específico de atributos que ocorrem 
invariàvelmente quando o substantivo é pronunciado ou esc~ito. 
No Ocidente, a predicação analítica está em têrmos como livre 
empreendimento, iniciativa, eleições, indivíd~o; no Ori~nte, em 
têrmos de operários ou camponeses, constrUir o comumsm~ ou 
socialismo, abolição de classes hostis. Em qualquer dos dOIS, a 
transgressão da locução mais além da estrutura a~alítica .fechada 
é incorre ta ou, então, propaganda, embora os meIOS de Impor a 

6 Ver p. 34. 
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verdade'" o grau da punição sejam muito diferentes. Nesse uni­
verso dI.! locução pública, a palavra se move em sinônimos e 
tautologias; na realidade, nunca se move em direção à diferença 
qualitativa. A estrutura analítica isola o substantiv;:l governante 
de seus conteúdos que invalidariam ou pelo menos perturbariam 
o uso aceito do mesmo em declarações políticas e na opinião 
pública. O conceito ritualizado é tornado imune à contradição. 

Assim, o fato de a forma existente de liberdade ser ser­
vidão e de a forma existente de igualdade ser desigualdade 
sobreposta é impedido de ser expressado pela definição fechada 
desses conceitos em termos dos poderes que moldam o respectivo 
universo da locução. O resultado é a linguagem orwelliana 
familiar ("paz é guerra", "guerra é paz" etc.), que não é, de 
modo algum. somente do totalitarismo terrorista. Tampouco é 
menos orwelliana se a contradição não está explícita na sentença, 
mas contida no substantivo. O ser um partido político que 
trabalha para a defesa e o crescimento do capitalismo chamado 
"socialista", um Govêrno despótico chamado "democrático" e 
uma eleição manobrada fraudulentamente chamada "livre" são 
características lingüísticas - e políticas - familiares que em 
muito se antecederam a Orwell. 

É relativamente nova a aceitação geral dessas mentiras 
pela opinião pública e privada, a supressão de seu conteúdo 
monstruoso. A disseminação e a eficácia dessa linguagem são 
testemunho da vitória da sociedade sôbre as contradições que ela 
contém; estas são reproduzidas sem fazer explodir o sistema 
social. E é a contradição expressa e clamorosa que é tornada um 
dispositivo da palavra e da publicidade. A sintaxe da conden­
sação proclama a reconciliação dos opostos, unindo-os firme­
mente em estrutura sólida e familiar. Tentarei demonstrar que 
a "bomba limpa" e a "garoa radiativa inofensiva" são apenas 
as criações extremas de um estilo normal. Outrora considerada 
a principal ofensa à lógica, a contradição aparece agora como 
um principio da lógica da manipulação - uma carioatura 
realista da dialética. É a lógica de uma sociedade que se pode 
dar ao luxo de dispensar a lógica e brincar com a destruição, 
uma sociedade com o domínio tecnológico da mente e da 
matéria. 

O universo da locução no qual os opostos são reconciliados 
tem bases firmes para tal unificação - sua benéfica ação destrui­
dora. A comercialização total une esferas da vida antes anta­
gônicas, e essa união se expressa na suave conjunção lingUística 
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de partes da locução em conflito. Muitos dos discursos e dos 
impressos parecem absolutamente surrealistas à mente ainda não 
suficientemente condicionada. Legendas com "Trabalho Procura 
Harmonia de Foguetes"7 e anúncios como "Abrigo de Luxo 
Antigaroa Radiativa"8 ainda podem evocar a ingênua reação 
de que "Trabalho", "Foguete" e "Harmonia" são co~tradições 
irreconciliáveis e de que nenhuma lógica e nenhuma lmguagem 
deviam ser capazes de juntar corretam ente luxo e garoa radiativa. 
Contudo, a lógica e a linguagem se tornam perfeitamente racio­
nais quando ficamos sabendo que um "submarino de propulsão 
nuclear equipado com foguetes balísticos" traz a "etiquêta de 
preço de US$ 120 milhões" e que o abrigo de US$ 1 milhão 
tem "tapêtes, scrabble'* e TV". A validação não está primor­
dialmente no fato de essa linguagem vender (parece que o 
negócio da garoa radiativa não ia muito bem), mas, antes, no 
fato de promover a identificação imediata do interêsse particular 
com o interêsse geral, dos Negócios com o Poderio Nacional, 
da prosperidade com o aniquilamento potencial. É apenas um 
lapso de verdade quando um teatro anuncia "Representação 
Especial na Noite das Eleições: Dança da Morte, de Strind­
berg".9 O anúncio revela a conexão de um modo menos ideoló­
gico do que normalmente se admite. 

A unificação dos opostos que caracteriza o estilo comercial 
e político é uma das muitas formas pelas quais a locução e a 
comunicação se tornam imunes à expressão de protesto e recusa. 
Como poderão essa recusa e esse protesto encontrar a palavra 
acertada quando os órgãos da ordem estabelecida admitem e 
anunciam que paz é na realidade a iminência da guerra, que as 
mais recentes armas têm etiquêta de preço lucrativa e que o 
abrigo antiaéreo pode significar aconchego? Ao exibir suas con­
tradições como sinal de sua veracidade, êsse universo da 
locução se fecha contra qualquer outra locução que se apresente 
em seus próprios têrmos. E, graças à sua capacidade de assimilar 
todos os demais têrmos nos seus, oferece a perspectiva de com­
binar a maior tolerância possível com a maior unidade possível. 
Não obstante, sua linguagem é testemunho do caráter repressivo 
dessa unidade. Essa linguagem fala por meio de construções que 

7 New York Times, 1.0 de dezembro de 19W 
8 Ibid., 2 de novembro de 1960. 
• Espécie de quebra-cabeça com bloquinhos de madeira. N. do T. 
9 I bid., 7 de novembro de 1960. 
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impõem ao receptor o significado oblíquo e abreviado, o desen­
volvimento do conteúdo impedido, a aceitação do que é oferecido 
na forma em que é oferecido. 

A predicação analítica é construção repressiva dês se tipo. 
O fato de um substantivo específico ser quase sempre ligado 
aos mesmos adjetivos e atributos "explicativos" transforma a 
sentença numa fórmula hipnótica que, infinitamente repetida, 
fixa o significado na mente do receptor. tste não pensa em 
explicações essencialmente diferentes (e possivelmente verda­
deiras) para o substantivo. Examinaremos mais adiante outras 
construções nas quais o caráter autoritário dessa linguagem se 
revela. Têm em comum o encolhimento e a redução da sintaxe 
que impede o desenvolvimento do significado pela criação de 
imagens fixadas que se impõem com uma concre~ão esmagadora 
e petrificada. É a conhecida técnica da indústria da propaganda, 
na qual é metodicamente usada para "estabelecer uma imagem" 
que adere à mente e ao produto e ajuda a vender os homens e 
as mercadorias. A palavra e a escrita são agrupadas em tôrno 
de "linhas de impacto" e de "incitadores de audiências" que 
transmitem a imagem. Essa imagem pode ser "liberdade" ou 
"paz" ou "bom sujeito" (lU "comunista" ou "Miss Rheingold". 
O leitor ou ouvinte deverá associar (e de fato associa) essas 
imagens a uma estrutura de instituições, atitudes e aspirações 
fixada, esperando-se que êle reaja de um modo específico, fixado. 

Para além da esfera relativamente inofensiva da comer­
cialização, as conseqüências são muito sérias, pois tal linguagem 
é a um só tempo "intimidação e glorificação".lo As proposições 
assumem a forma de comandos sugestivos - são mais evocativas 
do que demonstrativas. A predicação se torna prescrição; a 
comunicação inteira tem um caráter hipnótico. Ao mesmo tempo, 
tem matizes de falsa familiaridade - o resultado da repetição 
constante e da objetividade popular da comunicação,. hàbilmente 
manejada. Esta se relaciona imediatamente com o receptor -
sem distinção de condição, educação e pôsto - atingindo-o a 
atmosfera sem formalismos da sala de estar, da cozinha e do 
quarto. 

A mesma familiaridade é estabelecida por meio da linguagem 
personalizaua, que desempenha papel considerável na comuni-

10 Roland Barthes, Le [)e~ré :éro de l'écrituro (Paris, Editions du Seuil, 1953), 
r )3. 
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cação avançada: II o "seu" parlamentar, a "sua" rodovia, a 
"sua" farmácia predileta, o "seu" jornal; é levado a "você", 
"você" está convidado etc. Dessa maneira, as coisas e as funções 
sobrepostas, padronizadas e gerais são apresentadas como "espe­
cialmente para você". Pouca diferença faz se as pessoas assim 
objetivadas acreditam ou não. O êxito indica que essa linguagem 
promove a auto-identificação dos indivíduos com as funções 
desempenhadas por êles e pelos demais. 

Nos setores mais avançados da comunicação funcional e 
manipulada, a linguagem impõe, em construções verdadeira­
mente surpreendentes, a identificação entre pessoa e função. A 
revista Time pode servir de exemplo extremo dessa tendência. 
O uso que ela faz do genitivo flexional leva os indivíduos a 
parecer meros apêndices ou propriedades de seu lugar, seu 
emprêgo, seu empregador ou emprêsa. São apresentados como 
Byrd, da Virgínia; Blough, da U. S. Steel; Nasser, do Egito. A 
construção atributiva hifenizada cria um síndrome fixado: 

o Governador manda-e-desmanda, semi-alfabetizado, da Geórgia ... 
tinha o cenário todo pronto, na semana passada, para um de seus tur­
bulentos comícios-monstro. 

O Governador,12 sua função, suas características físicas e 
suas práticas políticas são fundidos numa estrutura indivisível 
e imutável que, em sua inocência e imediação, engolfa a mente 
do leitor. A estrutura não deixa lugar algum para distinção, 
desenvolvimento e diferenciação de significado: ela só se move 
e vive como um todo. Dominado por tais imagens personalizadas 
e hipnóticas, o artigo pode passar então a dar até informação 
essencial. A narrativa continua em segurança dentro da estru­
tura bem redigida de uma história de algum interêsse humano, 
conforme definida pelas diretrizes da 'Cditôra. 

O uso da redução hifenizada é generalizado. Por exemplo, 
Teller "sobrancelha-de-arame", o "pai da bomba-H", "von 
Braun, o homem dos foguetes, ombro-de-touro", "jantar cien­
tífico-militar"\3 e o submarino "lança-foguetes atômico". Tais 
construções são, talvez não por acidente, especialmente freqüentes 

II Ver Leo Lowenthal, Llterature, Popular Cu/ture, and Society (Prentice-Hall, 
1961), pp. 109 e segs., e Richard Hoggart, The USe! 01 Literacy (Boston, Beacon 
Press, 1961), pp. 161 e segs. 

12 A declaração não se refere ao atual Governador, mas ao Sr. Talmadge. 
13 Os três últimos citados em The Natlon, 22 de fevereiro de 1958. 
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em frases que juntam tecnologia, política e militares. Têrmos 
designativos de esferas ou qualidades assaz diferentes são for­
jados num todo sólido esmagador. 

O efeito é igualmente mágico e hipnótico - a projeção das 
imagens que transmitem unidade irresistível, harmonia de contra­
dições. Assim, o Pai amado e temido, dissipador de vida, gera 
a bomba-H para o aniquilamento da vida; a construção "cientí­
fico-militar" junta os esforços para reduzir a ansiedade e o 
sofrimento com a ocupação de criar ansiedade e sofrimento. Ou, 
sem o hífen: "Academia Liberdade de especialistas em guerra 
fria",14 e a "bomba limpa" - atribuindo moral e integridade 
física à destruição. As pessoas que falam e aceitam essa lin­
guagem parecem imunes a tudo - e ser suscetíveis a tudo. A 
hifenização (explícita ou não) nem sempre reconcilia o irrecon­
ciliável; com freqüência a combinação é assaz gentil, como no 
caso do "homem dos foguetes, ombro-de-touro", ou transmite 
uma ameaça, ou uma dinâmica inspiradora. Mas o efeito é 
similar. A estrutura imponente une os atôres e as ações de 
violência, poder, proteção e propaganda num lampejo. Vemos 
o homem ou a coisa em funcionamento e somente em funciona­
mento - não pode ser de outra forma. 

Nota sôbre abreviação. OTAN, OTASE, ONU, AFL-CIO, 
AEC e também URSS, DDR etc. A maioria dessas abreviaturas 
é perfeitamente razoável e está justificada pela extensão da 
designação. Contudo, se alguém pode aven~urar ver em ~lgumas 
delas uma "astúcia da Razão" - a abreviatura pode ajudar a 
reprimir perguntas indesejaveis. OTAN não sugere o que Orga­
nização do Tratado do Atlântico Norte diz, a saber, um trata~o 
entre nações do Atlântico Norte - caso em que se pode~la 
levantar questão sôbre a participação da Grécia. e da Tur~~la. 
URSS abrevia Socialismo e Soviete; DDR abrevIa democratIco. 
ONU evita a ênfase indevida a "unidas"; OTASE evita focalizar 
os países do Sudeste da Ásia que não são membros. AFL-CIO 
sepulta as diferenças políticas radicais que antes separavam as 
duas organizações, e AEC fica sendo apenas mais um departa­
mento administrativo dentre muitos. As abreviaturas denotam 
aquilo e somente aquilo que está institucionalizado de tal 

14 Uma su~estão da revi,ta LlI. citada em The Na/ion de 20 de agôsto de 
1960. Segundo David Sarnoff. o Congresso "tã apreciando uma leI. que cnana tal 
Academia. Ver John K. les,up. Adiai Stevenson e outro,. The "a/lOna/. Purpose 
(produ~ido sob a surervi~ão e com a ajuda da equipe redaclOnal da revIsta Llft. 
Nova York: Holt, RInehar! and Winston, 1960), p. 58. 
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maneira que a conotação transcendente é retirada. O significado 
é fixado, falsificado e cumulado. Uma vez transformado em 
vocábulo oficial, constantemente repetido no uso geral, "san­
cionado" pelos intelectuais, terá perdido todo valor cognitivo 
e serve meramente ao reconhecimento de um fato indiscutível. 

f:sse estilo é de uma concreção esmagadora. A "coisa 
identificada com a sua função" é mais real do que a coisa 
distinta de sua função, e a expressão lingüística dessa identifi­
cação (no substantivo funcional e nas muitas formas de abre­
viação sintática) cria um vocabulário e sintaxe básicos que se 
interpõem à identificação, separação e distinção. Essa linguagem, 
que constantemente impinge imagens, milita contra o desenvol­
vimento e a expressão de conceitos. Em sua imediação e obje­
tividade, impede o pensamento conceptual; impede, assim, de 
pensar. Pois o conceito não identifica a coisa e sua função. Tal 
identificação bem pode ser o significado legítimo - e talvez o 
único - do conceito operacional e tecnológico, mas as defini­
ções operacionais e tecnológicas são usos específicos de conceitos 
para fins específicos. Mais ainda, elas dissolvem conceitos em 
operações e excluem o intento conceptual que é oposto a tal 
dissolução. Anteriormente ao seu uso operacional, o conceito 
nega a identificação da coisa com a sua função; distingue aquilo 
que a coisa é das funções contingentes dessa coisa na realidade 
estabelecida. 

As tendências correntes da palavra, que repelem essas dis­
tinções, exprimem as mudanças havidas nos modos de pensar, 
discutidas nos capítulos anteriores - a linguagem fundonalizada, 
abreviada e unificada é a linguagem do pensamento unidimen­
sional. A fim de exemplificar sua originalidade, farei ligeiro 
contraste entre ela e uma filosofia clássica da gramática que 
transcende o universo behaviorista e relaciona as categorias 
lingüísticas com as ontológicas. 

Segundo essa filosofia, o sujeito gramatical de uma sen­
tença é primeiro uma "substância" e permanece como tal nos 
vários estados, funções e qualidades que a sentença predica do 
sujeito. 1:: ativa ou passivamente relacionado com os seus predi­
cados, mas permanece diferente dêles. Se não é um substantivo 
próprio, o sujeito é mais do que um substantivo: designa o 
conceito de uma coisa, um universal que a sentença define como 
num estado ou função particular. O sujeito gramatical traz, 
assim, um significado em excesso do expressado na sentença. 
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Segundo Wilhelm von Humboldt, o substantivo, como su­
jeito gramatical, denota algo que "pode participar de algumas 
relações",15 mas não é idêntico a essas relações. Mais ainda, 
permanece o que é, nessas relações e "contra" elas; êle é o seu 
cerne "universal" e substantivo. A síntese proposicional liga a 
ação (ou estado) ao sujeito de tal maneira que êste é designado 
como o ator (ou portador) e é assim distinguido do estado ou 
função em que aconteça estar. Ao dizer: "o relâmpago estronda", 
a criatura "não pensa meramente no estrondo do relâmpago, 
mas no próprio relâmpago, que estronda", num sujeito que 
"passou à ação". E se uma sentença dá uma definição de seu 
sujeito, não dissolve o sujeito em seus estados ou funções, mas 
o define como estando neste estado ou exercendo esta função. 
Sem desaparecer em seus predicados e sem existir como uma 
entidade antes e fora de seus predicados, o sujeito se constitui 
em seus predicados - o resultado de um processo de mediação 
que está expressado na sentença.16 

Aludi à filosofia da gramática a fim de mostrar até que 
ponto as abreviaturas lingüísticas indicam uma abreviação do 
pensamento que elas, por sua vez, fortificam e promovem. A 
insistência nos elementos filosóficos da gramática, no elo entre 
os "sujeitos" gramatical, lógico e ontológico chama a atenção 
para os conteúdos que são suprimidos na linguagem funcional, 
barrados da expressão e da comunicação. A abreviação do 
conceito em imagens fixadas; o desenvolvimento impedido em 
fórmulas autovalidadoras e hipnóticas; imunidade contra a con­
tradição; identificação da coisa (e da pessoa) com sua função 
- constituem tendências que revelam a mente unidimensional 
na linguagem que ela fala. 

Se o comportamento lingüístico bloqueia o desenvolvimento 
conceptual, se êle milita contra a abstração e a mediação, se se 
rende aos fatos imediatos, repele o reconhecimento dos fatôres 
que estão por trás dos fatos e, assim, repele o reconhecimento 
dos fatos, bem como do conteúdo histórico dêstes. Tal orga­
nização da locução funcional é de importância vital na sociedade 
e para ela; serve de veículo de coordenação e subordinação. A 

IS W. v. Humboldt, Vb~r dle Verschleunh~il UI _nlchl/cMn Sp,achbawl, 
reimpressão, Berlim, 1936, p. 254. 

16 Ver, para essa filosofia da gramática na lÓgica dialética, o conceito de Hegel 
de "substância como sujeito" e de "sentença especulativa" no prefácio à Phuno­
menology 0/ lhe Spirit. 
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linguagem funcional unificada é uma linguagem irreconciliàvel­
mente anticrítica e antidialética. Nela, a racionalidade operacio­
nal e behaviorista absorve' os elementos transcendentes, negati­
vos e de oposição da Razão. 

Discutirei 17 êsses elementos em têrmos da tensão entre o 
"é" e o "deve", entre essência e aparência, potencialidade e 
atualidade - a invasão das determinações negativas nas posi­
tivas da lógica. Essa tensão constante penetra o universo bidi­
mensional da locução, que é o universo do pensamento crítico e 
abstrato. As duas dimensões são antagônicas; a realidade parti­
cipa de ambas, e os conceitos dialéticos desenvolvem as contra­
dições reais. Em seu próprio desenvolvimento, o pensamento 
dialético chegou a compreender o caráter histórico das contra­
dições e o processo de sua mediação como um processo histórico. 
Assim, a "outra" dimensão do pensamento pareceu ser dimensão 
histórica - a potencialidade como possibilidade histórica, sua 
realização como acontecimento histórico. 

A supressão dessa dimensão no universo social da raciona­
lidade operacional é uma supressão da história, e isso não cons­
titui assunto acadêmico, mas político. É a supressão do próprio 
passado da sociedade - e do seu futuro, visto que êsse futuro 
invoca a transformação qualitativa, a negação do presente. Um 
universo da locução em que as categorias de liberdade se tor­
naram intercambiáveis e até idênticas aos seus opostos está não 
apenas praticando a linguagem orwelliana e de Esopo, mas repe­
lindo e esquecendo a realidade histórica - o horror do fascismo; 
a idéia de socialismo; as precondições da democracia; o con­
teúdo de liberdade. Se uma ditadura burocrática domina e 
define a sociedade comunista, se 03 regimes fascistas estão 
funcionando como parceiros do Mundo Livre, se o programa 
de bem-estar do capitalismo esclarecido é derrotado com êxito ao 
ser tachado de "socialista", se os fundamentos da dt:mocracia 
são harmoniosamente ab-rogados na democracia, então os velhos 
conceitos históricos são invalidados por redefinições operacionais 
atualizadas. As redefinições são falsificações que, impostas pelas 
potências existentes e pelos podêres de fato, servem para trans­
formar a falsidade em verdade. 

A linguagem funcional é radioalmente anti-histórioa: a 
racionalidade operacional tem pouco lugar e pouco uso para a 

17 Ver capítulo S, adiante. 
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razão histórica. IS Será essa luta contra a história parte da luta 
contra uma dimensão da mente na qual se podem desenvolver 
faculdades e fôrças centrífugas -- faculdades e fôeças que podem 
impedir a coordenação total do indivíduo com a sociedade? A 
lembrança do passado pode dar surgimento a perigosas introspec­
ções, e a sociedade estabelecida pareae apreensiva com os 
conteúdos subversivos da memória. A lembrança é um modo de 
dissociação dos fatos dados, um modo de "mediação" que quebra, 
por alguns instantes, o poder onipresente dos fatos dados. A 
memória recorda o terror e a esperança passados. Ambos 
voltam à vida, mas enquanto, na realidade, aquêle ressurge em 
formas sempre novas, esta permanece uma esperança. E, nos 
acontecimentos pessoais que reaparecem na· memória individual, 
os temores e as aspirações da humanidade se reafirmam - o 
universal no particular. :b a história que a memória preserva. 
Ela sucumbe ao poder totalitário do universo behaviorista: 

Das "Schreckbild einer M er;schheit ohne Erinnerung. .. ist kein blosses 
Verfallsprodukt. " sondem es ist mit der Fortschrittlichkeit des bürger­
lichen Prinzips notwendig verknüpft". 

"Oekonomen und Soziologen wie Wemer Sombart und Max Wl'ber ha­
ben das Prinz;p des Traditionalismus den feudalen Gesellschaftsformen 
zuge?rdnet und das der Rationalitat den bürgerlichen. Das sagt aber nicht 
welllger, ais dass Erirmerung, Zeit, Gediichtnis von der fortschreitenden 
bürgerlichen Gesellschaft selber ais eine Art irrationaler Rest liquidiert 
wird . .. " 19 

Se a racionalidade que progride na sociedade industrial 
desenvolvida tende a liquidar, como uma "pausa irracional", os 
elementos perturbadores do Tempo e da Memória, tende também 
a liquidar a racionalidade perturbadora contida nessa pausa 

IS Não q!'er isso dizer que a hist6ria, privada ou geral. desapar.ça do uni­
vers,? da locuçao. O p,assado é evocado com suficiente freqüência: seja êle o dos 
PatrIarcas da Independ:nCla, ou de ,Marx,Engels-Lênin, 011 as origens humildes de 
um <:andldato à ~resldencIa da Republica. Contudo, essas invocações são também 
n.~,:!ali~adas .que na? pe!m~tem o desenvolvimento do conteúdo recordado; com fre­
quenCI~ a Simples mvocaçao serve para bloquear tal desenvolvimento, que mostraria 
a sua ImproprIedade hlstorIca. 

,1~ "O esp<;ctro do homem sem memória... ~ mais do que um aspecto de 
dechulo ,;- ,~sta nec~~sàClament~ ligado ao princípio do progresso da sociedade 
burg'!esa. Economistas e sociólogos tais como Werner Sombart e Max Weber 
relaCIOnaram o princípio da tradição com a forma feudal de sociedade e o da 
raCIOnalidade com a forma bu~guesa. Isso significa nada menos que a sociedade 
burguesa ~m ?ese~VOlVlmento hqUl~a Memória. Tempo e Recordação como rema­
nescentes IrraclO~a~~, do passado .. :. Th. W. Adorno, "Wes bedeutet Aufarbeitung 
der Vergangenl1ell. , em Bench uber die Enieherkonferenz, 6 e 7 de novembro, 
em Wlesbad~n; Frankfurt, 1960, p. 14. A luta contra a história será ainda anali, 
sada no capitulo 7, adIante. 
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irracional. O reconhecimento e a relação com o passado como 
sendo presente age contra a funcionalização do pensamento pela 
realidade estabelecida e nela. O pensamento milita contra o 
fechamento do universo da locução e do comportamento; possi­
bilita o desenvolvimento dos conceitos que desestabilizam e trans­
cendem o universo fechado ao compreendê-lo como universo 
histórico. Confror:tado com a sociedade em questão como objeto 
de sua reflexão, o pensamento crítico se torna comciência histó­
rica; como tal, êlc é essencialmente julgamento.2o Longe de 
necessitar de um relativismo indiferente, pesquisa a história real 
do homem para encontrar o critério de verdade e falsidade, 
progresso e regressão.21 A mediação do passado com o presente 
descobre os fatôres que fizeram os fatos, que determinaram o 
estilo de vida, que estabeleceram os senhores e os servos; projeta 
os limites e as alternativas. Quando essa consciência crítica fala, 
ela fala "le langage de la connaissance" (Roland Barthes), que 
desvenda um universo fechado de locução e sua estrutura petri­
ficada. As palavras-chaves dessa linguagem não são substantivos 
hipnóticos que evocam interminàvelmente os mesmos predicados 
congelados. Antes permitem um desenvolvimento aberto; at~ 
desdobram seu conteúdo em predicados contraditórios. 

O Manifesto Comunista constitui um exemplo clássico. 
Nêle, as duas palavras-chaves Burguesia e Proletariado "gover­
nam" predicados contrários. A burguesia é o sujeito do pro­
gresso técnico, libertação, conquista da natureza, criação de 
riqueza social e da perversão e destruição dessas realizações. 
Similarmente, o proletariado tem os atributos da opressão total e 
da derrota total da opressão. 

Tal relação dialética de opostos na proposição, e por ela, 
é possibilitada pelo reconhecimento do sujeito como agente 
histórico cuja identidade se constitui na prática histórica e contra 
esta, em sua realidade social e contra ela. A locução se desen­
volve e enuncia o conflito entre a coisa e sua função, e êsse 
conflito encontra expressão lingüística em sentenças que unem 
predicados contraditórios numa unidade lógica - similar con­
ceptual da realidade objetiva, Em contraste com tôda a lingua­
gem orwelliana, a contradição é demonstrada, explicitada, 
explicada e denunciada. 

20 Ver p. 14 e capítulo 5 dêste livro. 
21 Para maior discussão dêsses critérios, ver capítulo 8, adiante. 

105 



Exemplifiquei o contraste entre as duas linguagens repor­
tando-me ao estilo da teoria marxista, mas as qualidades críticas 
e cognitivas não são características exclusivas do estilo marxista. 
Podem ser também encontradas (embora em formas diferentes) 
no estilo da crítica conservadora e liberal da sociedade burguesa 
em expansão. Por exemplo, a linguagem de Burke e Tocqueville, 
de John Stuart Mill, do de um dos lados e outro, é uma linguagem 
altamente demonstrativa, conceptual e "aberta" que ainda não 
sucumbiu às fórmulas hipnótico-rituais do neoconservadorismo 
e neoliberalismo atuais. 

Contudo, a ritualização autoritária da locução é mais sur­
preendente quando afeta a própria linguagem dialética. As 
exigências da industrialização competitiva e a sujeição total do 
homem ao aparato produtor aparecem na transformação autori­
tária da linguagem marxista em stalinista e pós-stalinista. Essas 
exigências, conforme interpretadas pela liderança que controla 
o aparato, definem o que é certo e errado, verdadeiro e falso. 
Não deixam tempo nem espaço algum para uma discussão que 
projetaria alternativas dissociativas. Essa linguagem não mais 
se presta de modo algum à "locução". Ela pronuncia e, em 
virtude do poder do aparato, estabelece fatos - é enunciado 
autovalidador. Deve bastar, aqui,22 citar e parafrasear o trecho 
em que Roland Barthes descreve suas características mágico­
autoritárias: "il n'y a plus aucun sursis entre la dénomination 
et le jugement, et la clôture du langage est parfaite . .. "23 

A linguagem fechada não demonstra nem explica - comu­
nica decisão, sentença, comando. Onde define, a definição se 
torna "separação entre bem e mal"; estabelece coisas certas e 
erradas indiscutíveis e um valor como justificativa de outro valor. 
Desloca-se em tautologias, mas estas são "sentenças" terrivel­
mente eficazes. Julgam de uma "forma prejulgada"; pronunciam 
condenação. Por exemplo, o "conteúdo objetivo", isto é, a 
definição de têrmos como "deviacionistas" e "revi sionistas" é 
igual à do código penal, e êsse tipo de validação suscita uma 
consciência para a qual a linguagem dos podêres existentes é 
a linguagem da verdade. 24 

Infelizmente, isso não é tudo. O crescimento produtivo da 
sociedade comunista estabelecida também condena a oposição 
comunista adepta da liberdade; a linguagem que tenta lembrar 

22 Ver o meu So,,/et Marxism. loc. cit., pp. 87 e segs. 
23 "não mais há qualquer delonga entre a denominação e o julgamento, e o 

fechamento da linguagem é perfeito ..... 
24 Roland Banhes, loc. cit., pp. 37-40. 
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e preservar a verdade original suc~mbe à sua ritual~zação. A 
orientação da locução (e da açao) com expressoes como 
"proletariado", "conselhos de trabalhadores"! "ditadur~ d? apa­
rato stalinista" se torna orientação com formulas ntuaIS nas 
quais o "proletariado" não mais e~isti~ ?u aind.a. não existe, nas 
quais o contrôle "de baixo para cI~a Interfenna no progres~o 
da produção em massa, e nas quaIs a luta contra a burocracI.a 
enfraqueceria a eficácia da única fôrça r~al que pode ser m?bI­
lizada contra o capitalismo em escala InternacIOnal. AqUI, o 
passado é rigidamente conservado, mas nã? mediado com o 
presente. A criatura pode opor-se aos conc~Itos que co~pree~­
deram uma situação histórica sem desenvolve-los para a sItuaçao 
atual - bloqueia sua dialética. 

A linguagem rito-autoritária se dissemina pelo mundo 
contemporâneo, pelos países democratas e não-d~mocra~as, 
capitalistas e não-c~pitalistas. 2: . Segu~do ~o~~~d Ba~thes, e a 
linguagem "propre a tous les regimes d autonte , estara presente, 
hoje em dia, na órbita da civilização indu~t~i~l ava~çada, uma 
sociedade que não está sob regime autontano? VISto que a 
substância dos vários regimes não mais aparece em form~s 
alternativas de vida, repousa em técnicas alternativas de "!am­
pulação e contrôle. A ling~ag~m nã? apenas reflete es~es 
contrôles mas torna-se, ela propna, um Instrumento de controle 
até mes~o onde não transmite ordens, mas informação; onde não 
exige obediência, mas escolha, onde não exige submissão, mas 
liberdade. 

Essa linguagem controla reduzindo as formas lingüísticas e 
dos símbolos de reflexão, abstração, desenvolvimento, contra­
dição; substituindo conceitos por imagens. Nega ou a~sor~e o 
vocabulário transcendente; não investiga, estabelece e Imp~e a 
verdade e a falsidade. Mas êsse tipo de locução n.ão é terron.sta. 
Parece arriscado supor que os receptores acredItam ou sejam 
levados a acreditar no que lhes é dito. O nôvo toque da 
linguagem mágico-ritual é, antes, o de as pessoas não acredit~rem 
nela ou não se importarem com ela, mas, não obstante, agIrem 
em ~oncordância com ela. Não se "acredita" no enunciado de 

25 Quanto à Alemanha Ocidental, ver os intensos estudos empreendidO; pelo 
Institut für Sozialforschung, Frankfurt am Main, em 1950-1951: Gruppen. xper:; 
ment. ed. F. Pollock (Frankfurt, Europaeische Verlagsanstalt, 1955), espe;tal~;n t 
pp. 545 e seg.. Também Karl Korn. Sprache ln der "erwalteten Welt ( ran ur. 
Heinrich Scheff1er, 1958), sôbre ambas as partes da Alemanha. 
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um conceito operacional, mas êste se justifica em ação - em 
real!zar o trabalho, em vender ou comprar, na negativa de 
ouvir os outros etc. 

Se. a linguagem polít!ca tende a tornar-se a da propaganda 
co~erclal, fechand~, ass.lm, a lacuna entre dois campos da 
sociedade a~tes mUlto diferentes, então essa tendência parece 
expressar ate que ponto a dominação e a administração deixaram 
d,e ,ser uma fu_nção separada e independente na sociedade tecno­
I~gl~a .. Isso n~o q~er dizer que o poder dos políticos profissionais 
d!mInUIU. . Da-se A JustaJ?ente o contrário. Quanto mais global 
for? .desaflo por eles cnado para enfrentá-la, quanto mais normal 
a vlZlnhança da destruição total, tanto mais estarão êlcs livres 
d~ .soberania popular eficaz. Mas a dominação dos políticos 
fOI Incorporada aos desempenhos e repousos diários dos cidadãos 
e o~ ':símbolos': da política são também dos negócios, d~ 
comercIO e da diversão. 

As vicis,s~tudes da linguagem têm paralelo nas do compor­
tamento politiCO. Na venda de equipamento para diversão 
repousante nos abrigos antiaéreos, no programa de candidatos 
que comp~tem pe~a . liderança nacional, na televisão, a junção 
entre polItIca, negoclOs e diversão é completa. Mas a junção é 
f~audul:nta e f~~almente prematura - os negócios e a diversão 
aln,da sao a p~litlc~ da, d~~inação. Não se trata da peça satírica 
apos a tragedla; nao e tiniS tragoediae - a tragédia pode sim­
pl~smente começar. Aqui, também, as vítimas rituais serão as 
cnaturas e não o herói. 

A pesquisa da administração total 

A comunicação funcional é apenas a camada externa do 
universo uni dimensional . no qual o homem é treinado para 
esquecer - para tradUZir o negativo em positivo de modo a 
pode,r continuar funciónando, reduzido, mas adequado, e 
raz.oavelmente bem. As instituições da liberdade de expressão 
e liberdade de pensamento não obstruem a coordenação mental 
com a realidade estabelecida. O que ocorre é uma devastadora 
redefinição do próprio pensamento, de sua função e seu conteúdo. 
A coordenação do indivíduo com a sua sociedade atinge as 
camadas da mente em que são elaborados os próprios conceitos 
destInados a compreender a realidade estabelecida. tsses con­
ceitos são retirados da tradição intelectual e traduzidos em 
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têrmos operacionais - uma tradução que tem por efeito reduzir 
a tensão entre pensamento e realidade pelo enfraquecimento do 
poder negativo daquele. 

Trata-se de acontecimento filosófico e, a fim de lucidar 
até que ponto rompe com a tradição, a análise terá de tornar-se 
cada vez mais abstrata e ideológica. É a esfera mais afastada 
da concreção da sociedade que pode mostrar com maior clareza 
a extensão da conquista do pensamento pela sociedade. Mais 
ainda, a análise terá de recuar na história da tradição filosófica 
e tentar identificar as tendências que levaram ao rompimento. 

Contudo; antes de entrar na análise filosófica, e em tran­
sição para o campo mais abstrato e teórico, discutirei ligeira­
mente dois exemplos (a meu ver representativos) do campo 
intermediário da pesquisa empírica, diretamente relacionados com 
certas condições características da sociedade industrial desen­
volvida. Questões de linguagem ou de pensamento, de palavras 
ou de conceitos; análise lingüística ou epistemológica - a 
matéria a ser discutida milita contra claras distinções acadêmicas 
dêsse gênero. A separação entre uma análise puramente lin­
güística de uma análise conceptual é em si uma expressão do 
pensamento cuja explicação será tentada nos capítulos seguintes. 
Visto como a crítica da pesquisa empírica que se segue é empre­
endida como preparação para a análise filosófica subseqüente 
- e à luz da mesma - uma declaração preliminar sôbre o uso 
do têrmo "conceito" que orienta a crítica poderá servir de 
introdução. 

O têrmo "conceito" é usado como designação da repre­
sentação mental de algo que é entendido, compreendido, conhe­
cido como o resultado de um processo de reflexão. tsse algo 
pode ser um objeto da prática diária, ou uma situação, uma 
sociedade, um conto. Em qualquer dos casos, se tais coisas 
são compreendidas (begriffen; auf ihren Begriff gebracht), 
tornam-se objetos de pensamento e, como tal, seu conteúdo e 
significado são idênticos aos objetos reais da experiência ime­
diata e, não obstante, diferentes dêles. "Idênticos" no quanto o 
conceito denota a mesma coisa; "diferentes" no quanto o con­
ceito seja o resultado de uma reflexão que tenha entendido a 
coisa no contexto Ce à luz) de outras coisas que não apareceram 
na experiência imediata e que "explicam" a coisa (mediação). 

Se o conceito jamais denota uma determinada coisa con­
creta, se é sempre abstrato e geral, assim ocorre porque o 
conceito compreende mais do que uma determinada coisa ou 
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outra que não ela - alguma condição ou relação universal 
essencial a determinada coisa, que determina a forma sob a 
qual ela aparece como um objeto concreto da experiência. Se 
o conceito de algo concreto é o produto de classificação, orga­
nização e abstração mentais, êsses processos mentais levam à 
compreensão somente na medida em que reconstituem a deter­
minada coisa em sua condição e relação universais, transcen­
dendo assim a sua aparência imediata na direção de sua rea­
lidade. 

E, por sinal, todos os conceitos cognitivos têm um signifi­
cado transitivo: vão além da referência descritiva a determinados 
fatos. E, se os fatos são os da sociedade, os conceitos cognitivos 
também vão além de qualquer contexto especial de fatos - até 
os processos e condições em que assenta a respectiva sociedade, 
e que entram em todos os fatos especiais, fazendo, mantendo e 
destruindo a sociedade. Em virtude de sua referência a essa 
totalidade histórica, os conceitos cognitivos transcendem todo 
contexto operacional, mas sua transcendência é empírica porque 
torna os fatos reconhecíveis como aquilo que êles verdadeira­
mente são. 

O "excesso" de significado acima do conceito operacional 
esclarece a forma limitada e até decepcionante sob a qual os 
fatos podem ser experimentados. Daí a tensão, a discrepância, 
o conflito entre o conceito e o fato imediato - a coisa concreta' 
entre a palavra que se refere ao conceito e aquela que se refer~ 
às coisas. Daí a noção da "realidade do universal". Daí também 
o caráter tolerante e acomodativo das formas de pensamento 
que tratam os conceitos como artifícios mentais e traduzem 
conceitos universais para têrmos com objetos indiretos especiais 
e objetivos. 

Quando êsses conceitos reduzidos governam a análise da 
realidade humana, individual ou social, mental ou material, 
chegam a uma falsa concreção - uma concreção isolada das 
condições que constituem sua realidade. Neste contexto, o 
tratamento operacional do conceito assume uma função política. 
O indivíduo e seu comportamento são analisados num sentido 
terapêutico - ajustamento à sua sociedade. Pensamento e 
expressão, teoria e prática, serão postos em harmonia com os 
fatos de sua existência sem deixar lugar para a crítica conceptual 
dêsses fatos. 

O caráter terapêutico do conceito operacional se mostra 
mais claramente quando o pensamento concept\lal é metodica-
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mente colocado a serviço da exploração e do aprimora~ent.o 
das condições sociais existentes, dentro da estrutura das Insti­
tuições sociais existentes - na Sociolo~ia Industria~, ?as _pes­
quisas sôbre motivação, nos estudos sobre comerclahzaçao e 
opinião pública. 

Se a forma de sociedade em questão é e permanece a 
estrutura final de referência para a teoria e a prática, nada há 
de errado nesse tipo de Sociologia e Psciolo~ia. f: ~ais hum~no 
e mais produtivo ter-se boas do qu~ T?as relaçoes obrelro­
patronais, condições de trabalho agradavels em v,:z de desagra­
dáveis, harmonia em vez de conflito entre os desejOS dos consu­
midores e as necessidades dos negócios e da política. 

Mas a racionalidade dêsse tipo de Ciência Social aparece 
sob outro aspecto se a sociedade em questão, conq~anto perma­
necendo a estrutura de referência, se torna o obJ~to de \lma 
teoria crítica que visa à própria estrutura dessa socledad~, pre­
sente em todos os fatos e condições par~icul~res ~ ~etermIna,~do 
seu lugar e sua função. Então, seu c~rater Ideologlco e pOhtIC.O 
transparece, e a elaboração de concelt~s ~dequ.adamente ~~gm­
tivos exige o avanço além d~ c.oncreçao Ilu~ona do empmsmo 
positivista. O conceito terapeutIco e operacl~~al se torna falso 
no quanto isola e a.tomiza AOS fato~, establhza-os dentrAo do 
todo repressivo e aceIta os termos, d~sse todo co~o os ~ermos 
da análise. A tradução metodologlca do conceIto umversal 
no operacional se torna então redução repressiva do pensa-

mento.26 

Tomarei para exemplo um "clássico" da Sociologia !ndus­
trial: o estudo das relações de trabalho nas Instalaçoes. de 
Hawthorne da Western Electric Company.27 f: um estudo antigo, 
empreendido há aproximadamente uns vinte e cinco anos, tendo 

26 Na teoria do funcionalismo, o caráter terapêutico e .ideol~~ico da" a~~lise 
não aparece; é obscurecido pela gen{"raHd~?e ~b~~r~~a do~ ~oncel~os ( slst~m~.' pa~: 
te" "unidade" "item" "múltiplas consequenclas, funçao). Sao em pnnc.lplo apá 
cáv~is a qualq~er siste;"a que o sociólogo escolha para ob;eto de sua anáh,e - ~ 
menor grupo à sociedade como tal. A análise funCIOnal esta c~:ml1da no sIStema desco 
lhido o qual não está êle próprio, sujeito a uma anáh,e cfltlca _que t~anr'cen_ e as 
front~iras do sistema p~ra ~m con~ínuo histórico no q~al suas funçoes e b~~r~n~~~~~ 
tornam o que são. A teofla funCional apresenta, aSSim, o engano bda a - Jas pró­
colocada. A generalidade de. seus conceitos é alCaqnUÇead~á ~il:ni~c~~~Ç~~ítiCo-trans­
prias qualidades que torna hlStOn,:o o Sistema e 
cendent~ às suas funções e dlSfunçoes.. d lhe Worktr 

27 As citações são de Roethhsberger e Dlckson, Managemenl an -o em Loren 
(Cambridge: Harvard University Press, 1947). hVeUr a efxc;lent~ t'~~~~!ain American 
Baritz The ServanlS of Power. A HlSlory of I e se o OClp c 6 
Indusíry (Middletown, Wesleyan University Press, 1960), capltulos 5 e . 
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os métodos sido desde então muito aprimorados. Mas na minha 
opinião sua substância e função permaneceram imutáveis. Mais 
ainda, essa forma de pensar não apenas se estendeu a outros 
ramos da Ciência social e à Filosofia, desde então mas também 
ajudou a moldar os assuntos humanos com os q~ais está rela­
cIOnada. Os conceitos operacionais terminam em métodos de 
contrôle social aperfeiçoado: tornam-se parte da ciência da 
gerência, no Departamento de Relações Humanas. Em Labor 
~oo,ks .at Labor encontram-se estas palavras de um operário da 
mdustrIa de automóveis: 

As gerências "não nos conseguiram deter nos piquêtes; não nos 
conseguiram deter com a tática da barragem, de modo que andaram 
estudando 'relações humanas' nos campos econômico, social e político 
para descobrir como deter os sindicatos". 

Ao investigarem as queixas dos trabalhadores sôbre con­
dições de trabalho e salários, os pesquisadores toparam com o 
fato de que essas queixas, em sua maioria, foram formuladas 
em declarações que continham "têrmos vagos e indefinidos", ca­
recendo de "referência objetiva" a "padrões que são geralmente 
aceitos" e tinham características "essencialmente diferentes das 
proprieàades geralmente associadas com os fatos comuns".28 Em 
outras palavras, as queixas estavam formuladas em declarações 
ger~is como "os banheiros são anti-higiênicos", "o trabalho é 
perIgoso", "as taxas de pagamento são muito baixas". 

<?uiados pelo princípio do pensamento operacional, os 
pesquIsadores se entregaram a traduzir ou reformular essas 
declarações de tal maneira que sua generalidade vaga pudesse 
ser re.duzida a coisas definidas, expressões designando a situação 
esp.eclal em que as queixas se tivessem originado, configurando 
aS~Im ."pre~isamente as condições na companhia". A forma geral 
fOI dissolvida em declarações identificando as operações e 
con?ições especiais nas quais as queixas se originaram, sendo as 
q~elxas so~u~ionadas pela mudança dessas operações e condi­
çoes eSpeCIaIS. 

Por exemplo, a declaração "os banheiros são anti-higiênicos" 
foi traduzida para "em tais e tais ocasiões entrei nesse banheiro 
e o lavatório tinha alguma sujeira". Interrogatórios levaram 
então, à conclusão de que isso "se devia principalmente à faJt~ 

28 Roethli>berger e Dickson. Loc. cit., pp. 255 e se~s. 
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de cuidado de alguns empregados", foi instituída uma campanha 
contra o jogar papel, cuspir no chão e outras práticas, tendo 
sido designado um zelador para vigiar constantemente os 
banheiros. "Foi dessa forma que muitas das queixas foram 
reinterpretadas e usadas para produzir melhoramentos."29 

Outro exemplo: um trabalhador B faz a declaração geral 
de que seus salários por tarefa são muito baixos. A entrevista 
revela que "sua espôsa está no hospital e êle está preocupado 
com a conta do médico. Neste caso, o conteúdo latente da 
queixa consiste no fato de o pagamento atual de B ser insufi­
ciente para atender aos seus compromissos financeiros em razão 
da doença da espôsa".30 

Tal tradução altera significativamente o sentido da propo­
sição original. A declaração não-traduzida formula uma con­
dição geral em sua generalidade ("os salários são muito baixos"). 
Vai além da condição particular numa determinada fábrica e 
além da situação particular do trabalhador em questão. Nessa 
generalidade, e somente nessa generalidade, a declaração expressa 
uma denúncia devastadora que toma um caso particular como 
uma manifestação de um estado de coisas universal e insinua 
que êste pode não ser modificado pelo melhoramento daquele. 

Assim, a declaração não-traduzida estabeleceu uma relação 
concreta entre o caso particular e o todo do qual êle é um 
caso - e êsse todo inclui as condições de fora do respectivo 
emprêgo, de fora da respectiva fábrica, de fora da respectiva 
situação pessoal. ~sse todo é eliminado na tradução, e é essa 
operação que torna possível a solução. O trabàlhador pode 
não estar cônscio disso e, para êle, sua queixa pode ter de fato 
aquêle significado particular e pessoal que a tradução realça 
como seu "conteúdo latente". Mas a llnguagem por êle usada 
afirma sua validez objetiva contra sua consciência - expressa 
condições que são, embora não sejam "para êle". A concreção 
do caso particular conseguida pela tradução é o resultado de 
uma série de abstrações da concreção real do mesmo, que está 
no carátcr universal do caso. 

A tradução relaciona a declaração geral com a experiência 
pessoal do trabalhador que faz a declaração, mas pára no ponto 
em que o trabalhador, individualmente, se sentiria, êle próprio, 
como "o trabalhador", e no qual o seu emprêgo aparece como 

29 Ihid .. p. 256. 
3u I/Jld. p. ::(17. 
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"o emprêgo" da classe trabalhadora. Será necessário frisar que, 
em suas traduções, o pesquisador operacional meramente segue 
o processo da realidade, e, provàvelmente, até mesmo as tra­
~uções do próprio trabalhador? A experiência interrompida não 
e de sua execução, e sua função não é pensar em têrmos de uma 
teoria crítica, mas adestrar supervisores "em métodos mais 
humanos e eficazes de lidar com os seus trabalhadores"31 
(somente o têrmo "humano" parece não-operacional e carente 
de análise). 

. Mas ao. se estender êsse modo gerencial de pensar e pes­
qUls~r a outras dimensões do esfôrço intelectual, os serviços 
por ele prestados se tornam cada vez mais inseparáveis de sua 
validez científica. Neste contexto, a funcionalização tem um 
efeito verdadeiramente terapêutico. Assim que o descontenta­
mento pessoal é isolado da infelicidade geral, assim que os 
conceitos universais que militam contra a funcionalização são 
dissolvidos em objetos indiretos particulares, o caso se torna 
um incidente discutível e solucionável. 

Na verdade, o caso permanece um incidente de um uni­
versal - nenhum modo de pensar pode passar sem os universais 
- mas de um gênero muito diferente do contido na declaração 
não-traduzida. O trabalhador B, uma vez atendidas as suas 
contas médicas, reconhecerá que, de modo geral, os pagamentos 
não são muito baixos e que constituíram uma agrura somente 
em sua sitüação individual (que pode ser semelhante a outras 
situações individuais). O seu caso foi incluído em outro gênero 
- o dos casos de agruras pessoais. f:le não mais é um "traba­
lhador" ou "empregado" (membro de uma classe), mas o 
trabalhador ou empregado B da fábrica de Hawthorne da 
Western Electric Company. 

Os autores de Management and the Worker estavam perfei­
tamente cônscios dessa implicação. Dizem que uma das funções 
fundamentais a serem desempenhadas numa organização indus­
trial é "a função específica do trabalho com o pessoal", e que 
essa função exige que, no trato com relações obreiro-patronais, 
deve-se "pensar no que vai na mente de um determinado 
empregado em têrmos de um trabalhador que tenha tido uma 
determinada história pessoal", ou "em têrmos de um empregado 
cujo emprêgo seja em determinado lugar da fábrica que o ponha 
em contato com determinadas pessoas e grupos de pessoas ... " 

31 Loc. dI., p. VJlI. 
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Em contraste, os autores reJeitam, como incompatível com a 
"função específica do trabalho com o pessoal", uma atitude que 
se dirija ao empregado "médio" ou "típico" ou ao que "está 
em geral na mente do trabalhador".32 

Podemos resumir êsses exemplos contrastando as declara­
ções originais com a sua tradução para formas funcionais. 
Tomamos as declarações em ambas as formas com o seu signi­
ficado imediato, deixando de lado o problema de sua verificação. 

1) "Os salários são muito baixos". O sujeito da propo­
sição é "salários", e não uma determinada remuneração de um 
determinado trabalhador num determinado emprêgo. O homem 
que faz a declaração pode pensar apenas em sua experiência 
pessoal, mas, na forma cm que faz a sua declaração, transcende 
essa experiência pessoal. O predicado "muito baixos" é um 
adjetivo de relação, exigindo um objeto indireto que não é 
designado na proposição - muito baixos para quem ou para 
o quê? f:sse objeto indireto pode ser o indivíduo que faz a 
declaração ou seus colegas de trabalho, mas o substantivo geral 
(salários) traz todo o movimento do pensamento expressado 
pela proposição e faz que todos os outros elementos proposi­
cionais compartilhem do caráter geral. O objeto indireto continua 
indeterminado - "muito baixos de modo geral", ou "muito 
baixos para todos os assalariados iguais ao manifestante". A 
proposição é abstrata. Ela se refere a condiçõt;s universais que 
não podem ser substituídas por caso particular algum; seu 
significado é "transitivo" como contrário a qualquer caso indi­
vidual. A proposição exige de fato a sua "tradução" para um 
contexto mais concreto, mas no qual os conceitos universais 
não possam ser definidos por conjunto particular algum de 
operações (tal como a história pessoal do trabalhador B e sua 
função especial na fábrica de W). O conceito "salários" se 
refere ao grupo de "assalariados", integrando tôdas as histórias 
pessoais e empregos especiais num universal concreto. 

2) "Os salários atuais de B são, em razão da doença de 
sua espôsa, insuficientes para atender aos seus compromissos". 
Note-se que nesta tradução de 1), o sujeito foi deslocado. O 
conceito universal "salários" é substituído por "salários atuais 
de B", cujo significado é plenamente definido pelo conjunto 
particular de operações que B tem de levar a têrmo para poder 

32 Loc. cil., p. 59 L 
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comprar alimentos, roupas, habitação, remédios etc. para a sua 
família. A "transitividade" de significado foi abolida; o agrupa­
mento "assalariados" desapareceu juntamente com o sujeito 
"salários", e o que resta é um caso particular que, privado de 
seu significado transitivo, se torna suscetível aos padrões aceitos 
de tratamento pela companhia na qual se verificou o caso. 

Que há de errado nisso? Nada. A tradução dos conceitos 
e da proposição como um todo é validada pela sociedade à qual 
o pesquisador atende. A terapia funciona porque a fábrica ou 
o Govêrno podem arcar com pelo menos uma parte considerável 
dos custos, por desejarem fazê-lo e porque o paciente deseja 
submeter-se a um tratamento que promete ser um êxito. Os 
conceitos vagos, indefinidos e universais que apareceram na 
queixa não-traduzida eram na verdade remanescentes do passado; 
sua persistência na palavra e no pensamento eram de fato uma 
barreira (embora pequena) ao entendimento e à colaboração. 
Na medida em que a Sociologia e a Psicologia operacionais 
contribuíram para atenuar condições sub-humanas, elas são 
parte do progresso intelectual e material. Mas também são 
testemunho da racionalidade ambivalente do progresso que 
satisfaz em seu poder repressivo e é repressivo em suas satis­
fações. 

A eliminação do significado transitivo continuou sendo uma 
particularidade da Socioiogia empírica. Caracteriza até mesmo 
um grande número de estudos que não se destinam a ter uma 
função terapêutica com algum interêsse particular. Resultado: 
uma vez abolido o excesso "irreal", a investigação fica tranca­
fiada dentro dos enormes limites nos quais a sociedade estabe­
lecida valida e invalida proposições. Em virtude de sua metodo­
logia, êsse empirismo é ideológico. Para exemplificar o seu 
caráter ideológico, vejamos um estudo da atividade política nos 
Estados Unidos. 

Em seu trabalho intitulado "Competitive Pressure and 
Democratic Consent", Morris J anowitz e Dwaine Marvick de­
sejam "julgar até que ponto uma eleição é uma expressão de fato 
do processo democrático". Tal julgamento implica a avaliação 
do processo eleit.oral "em têrmos do que é necessário para 
manter uma sociedade democrática" e isso, por sua vez, exige 
uma definição de "democrática". Os autores oferecem a escolha 
entre duas definições alternadas; as teorias do "mandato" e 
"competitiva", da democracia: 
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As teorias do "mandato", que têm suas origens nas concepçi"ies clássicas 
de democracia, postulam que o processo de representação resulta de um 
conjunto bem definido de diretrizes que o eleitorado implie aas seus 
representantes. Uma eleição é um procedimento de conveniência e um 
método para garantir que os repre~entantes se enquadrem nas diretrizes 
dos constituintes. 3J 

Ora, essa "preconcepção" foi "rejeitada com antecedência 
como irreal por pressupor um nível de opinião e ideologia arti­
culadas nas plataformas eleitorais, de difícil existência nos 
Estados Unidos". Essa declaração de fato assaz franca é algo 
suavizada pela dúvida reconfortante sôbre "se tal nível de 
opinião articulada existiu em algum eleitorado democrático desde 
a extensão do direito de voto no século XIX". De qualquer 
forma, os autores aceitam, em vez da preconcepção rejeitada, 
a teoria "competitiva" da democracia, segundo a qual uma 
eleição democrática é um processo de "selecionar e rejeitar 
candidatos" que "competem por cargos eletivos". Es.,sa definição, 
para que se torne realmente operacional, exige "critérios" pelos 
quais o caráter da competição política possa ser avaliado. 
Quando a competição política produz um "processo de consenti­
mento" e quando produz um "processo de manipubção"? f: 
apresentado um conjunto de três critérios: 

1) uma eleição democrática exige competição entre candidatos 
opostos que se difunda por todo o eleitorado. O eleitorado obtém 
poder de sua aptidão para escolher dentre pelo menos dois can­
didatos competitivamente orientados, acreditando-se que qual­
quer dêles tenha uma -possibilidade razoável de vencer; 

2) uma eleição democrática exige que ambos [!] os partidos se empe­
nhem num equilíbrio de esforços para manter os blocos eleito­
rais estabelecidos, para recrutar eleitores independentes e para 
conseguir converses dos partidos da oposição; 

3) uma eleição democrática exige que ambos [!I os partidos este­
jam vigorosamente empenhados no esfôrço para ganhar a elei­
ção; mas, indepenuentemente da vitória ou da derrota, ambos 
os partidos devem também procurar reforçar suas possibilidades 
de êxito na próxima eleição e nas subseqüentes ... 34 

Creio que essas definições descrevem com bastante ex ati dão 
o estado de coisas real das eleições norte-americanas de 1952, 
que são o assunto da análise. Em outras palavras, os critérios 

33. H. Eulau, S. J. Eldersv"ld, M. Janowitz (eds.). Politicai Hehavior (Glencoe 
Free Press. 1956). p. 275. 

34 lbid., p. 276. 
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para julgar um determinado estado de coisas são os oferecidos 
por (~:>U'. como são os de um sistema social que funciona bem 
e .esta fIrmemente estabelecido, impôsto por) êsse estado de 
cOI~as: .A análise está "arrolhada"; o âmbito do julgamento 
esta limitado a um contexto de fatos que exclui o julgamento 
do contexto no qual os fatos são criados, criados pelo homem 
e no qual o significado, a função e o desenvolvimento dêsse~ 
fatos são determinados. 

. Comprometid~ com essa estrutura, a investigação se torna 
circular e autovalidadora. Se "democrático" é definido nos. 
têr~os. limitadores, ~as realistas, do processo real da eleição, 
então esse processo e democrático anteriormente aos resultados 
d~ investig,açã~. Na. v~rd~de, a estrutura operacional ainda per­
pute .( ~ ate eXige) dlstmçao entre consentimento e manipulação; 
a elelçao ~ode ser mais ou menos democrática segundo o grau 
~e consen~lmento e manipulação verificado. Os autores chegam 
a conclusao de que a eleição de 1952 "se caracterizou por um 
proc~S!O ?e con~entimento genuíno em maior grau do que as 
prevlsoes ImpreSSiOnantes poderiam ter sugerido"35 - conquanto 
constituísse "sério êrro" desprezar as "barreiras" ao consenti­
mento e negar que "estiveram presentes pressões manipula­
tivas".36 A a_nálise operacional não pode ir mais longe do que 
essa dêclaraçao, que pouco esclarece. Em outras palavras, não 
pode levantar a questão decisiva sôbre se o próprio consenti­
mento não foi obra de manipulação - uma questão para a 
qu~l. o e!tado de coisas atual oferece ampla justificativa. A 
analise nao pode levantar a questão porque transcenderia os seus 
têrmos para um significado transitivo - para um conceito de 
democracia que revelaria a eleição democrática como sendo um 
processo democrático assaz limitado. 

Precisamente tal conceito não-operacional é rejeitado pelos 
autores como "irreal" porque define democracia em nível 
demasia~o inteligível coI?o o contrôle preciso da representação 
relo elelto~ado - controle popular como soberania popular. E 
es~e ~oncelto não-operacional não é de modo algum estranho. 
Nao ~ de ~~do al~m .uma invenção da imaginação ou espe­
culaçao, defmmdo, Isto Sim, o propósito histórico da democracia 
as :ondições que justificaram a luta pela democracia, e que aind~ 
estao por ser atendidas. 

35 Ibid., p. 284. 

36 Ibid., p. 285. 
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Mais ainda, êsse conceito é impecável em sua exatidão 
semântica porque significa exatamente o que diz - a saber, 
que é exatamente o eleitorado que impõe suas diretrizes aos 
representantes, e não os representantes que impõem suas dire­
trizes ao eleitorado, o qual, então, escolhe e reelege os represen­
tantes. Um eleitorado autônomo, livre porque está livre de 
doutrinação e manipulação, estaria de fato num "nível de opinião 
e ideologia inteligíveis", o que é difícil de se dar. Assim sendo, 
o conceito tem de ser rejeitado como "irreal" - assim tem de 
ser, caso se aceite o nível de opinião e ideologia realmente 
predominante como capaz de prescrever os critérios válidos para 
a análise sociológica. E se a doutrinação e a manipulação che­
garam a uma etapa em que o nível de opinião corrente se tornou 
um nível de falsidade, em que o estado de coisas real não mais 
é reconhecido como o que de fato é, então uma análise que 
está metodologicamente empenhada em rejeitar conceitos tran­
sitivos se compromete com uma falsa consciência. Seu próprio 
empirismo é ideológico. 

Os autores estão bem cônscios do problema. A "rigidez 
ideológica" apresenta "séria implicação" ao avaliar o grau de 
consentimento democrático. Na verdade, consentimento de quê? 
Naturalmente, dos candidados e sua orientação política. Mas isso 
não basta, porque, então, o consentimento a um regime fascista 
(e se pode falar de consentimento genuíno a tal regime) seria 
um processo democrático. Assim, o próprio consentimento tem 
de ser avaliado - avaliado em têrmos de seu conteúdo, de seu 
objetivo, de seus "valôres" - e essa medida parece compreender 
transitividade de significado. Contudo, tal medida "não-cientí­
fica" pode ser evitada se a orientação ideológica a ser avaliada 
não é outra que não os dois partidos existentes e "eficazmente" 
competitivos, mais a orientação "ambivalente e neutralizada" dos 
eleitores.37 

A tabela que dá os resultados do escrutínio da orientação 
ideológica mostra três graus de adesão às ideologias dos partidos 
republicano e democrata e as opiniões "ambivalentes e neutra­
lizadas".38 Os próprios partidos estabelecidos, suas orientações 
e suas maquinações não são questionados, tampouco o sendo a 
diferença real entre êles no que tange a questões vitais (as da 
política nuclear e do estado de preparação bélica total), questões 

37 Ibid, p. 280. 
38 Ibid., pp. 138 e segs. 

119 

.. 



que parecem essenciais para a avaliação do processo democrá­
tico, a não ser que a análise opere com um conceito de demo­
cracia que meramente reúna as características da forma estabe­
lecida de democracia. Tal conceito operacional não é totalmente 
inadequado ao assunto da investigação. Indica com suficiente 
clareza as qualidades que, no período contemporâneo, distinguem 
os sistemas democráticos e não-democráticos (por exemplo, 
competição de fato entre candidatos que representam partidos 
diferentes; liberdade do eleitorado para escolher entre êsses 
candidatos), mas essa adequação não é suficiente se a tarefa 
da análise teórica é mais do que descritiva e diferente de descri­
tiva - se a tarefa é compreender, é reconhecer os fatos pelo 
que êles são, pelo que "significam" para aquêles aos quais 
foram dados como fatos e que têm de viver com êles. Em 
teoria sociológica, reconhecimento dos fatos é crítica dos fatos. 

Mas os conceitos operacionais não são sequer suficientes 
para descrever os fatos. Apenas alcançam certos aspectos e 
segmentos dos fatos que, se tomados pelo todo, privam a des­
crição de seu caráter objetivo e empírico. Como exemplo, 
vejamos o conceito de "atividade política" no estudo de Julian 
L. Woodward e Elmo Roper sôbre "Politicai Activity of Ame­
rican Citizens".39 Os autores apresentam uma "definição opera­
cional da expressão 'atividade política'" constituída de "cinco 
modos de comportamento": 1) votação nas eleições; 2) apoio 
a possíveis grupos de pressão ... ; 3) comunicação pessoal direta 
com os legisladores; 4) participação da atividade do partido 
político ... ; 5) participação da disseminação habitual de opi­
nões políticas pela comunicação verbal ... 

Sem dúvida, trata-se de "meios de possível influência sôbre 
legisladores e autoridades governamentais", mas poderá a me­
dição dêsses meios garantir realmente "um método de separar 
as criaturas relativamente ativas no tocante às questões políticas 
nacionais das que são relativamente inativas"? Incluirão ativi­
dades decisivas "cm relação a questões nacionais" como os con­
tatos técnicos e econômicos entre as corporações e o Govêrno 
e entre as próprias corporações-chaves? Incluirão a formulação 
e a disseminação de opinião, informação e diversão "apolíticas" 
pelos grandes meios de publicidade? Levarão em conta os pesos 
políticos muito diferentes das várias organizações que tomam 
posição em questões públicas? 

39 lb/d., p. 133. 
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Se a resposta é negativa (e creio que sim), então os fatos 
da atividade política não são adequadamente descritos e deter­
minados. Muitos dos fatos constitutivos e, creio, determinantes, 
permanecem fora do alcance do conceito operacional. E em 
virtude dessa limitação - dessa injunção metodológica contra 
conceitos transitivos que podem mostrar os fatos em seu verda­
deiro aspecto e chamá-los por seus verdadeiros nomes - a 
análise descritiva dos fatos bloqueia a apreensão dos fatos e se 
torna um elemento da ideologia que sustenta os fatos. Procla­
mando a realidade social existente sua própria norma, essa 
Sociologia fortalece nos indivíduos a "fé destituída de fé" na 
realidade da qual êles são as vítimas: "Nada resta da ideologia 
a não ser o reconhecim~nto daquilo que é - modêlo de um 
comportamento que se submete ao poder arrasador do estado 
de coisas estabelecido". 40 A contradição clara reafirma seu 
direito contra êsse empirismo ideológico: " ... aquiío que é não 
pode ser verdadeiro". 41 

40 Theodor W. Adorno. "Ideologie", em Kurt Lenk (cd.), ldeu/ogie (Neuwied, 
Luchterhand. 1961), pp. 262 e 'c ~,. 

41 Ernst Bloch, Ph,losophische Grundfragen I (Frankfurt, Suhrkamp, 1961), 
p. 65. 
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